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A separação conjugal dos pais tem-se tornado uma experiência comum a muitos 
jovens adultos. Uma das tarefas de desenvolvimento mais importantes nos jovens 
adultos é a construção e manutenção de relações íntimas. De acordo com a literatura, o 
momento do desenvolvimento em que se dá a separação dos pais é fundamental à 
compreensão dos efeitos da separação conjugal dos pais nas relações íntimas do jovem 
adulto.  
 O presente trabalho tem como objectivo geral explorar as expectativas que os 
jovens adultos, filhos de pais separados, apresentam relativamente às suas relações 
íntimas. Concretamente, pretende-se avaliar o nível de compromisso e de confiança que 
os jovens adultos manifestam nas suas relações íntimas de acordo com a sua idade na 
altura da separação dos pais. 
 No estudo participariam indivíduos do sexo feminino e masculino cuja duração 
da relação íntima actual fosse igual ou superior a sete meses, cujas idades estivessem 
compreendidas entre os 18 e os 25 anos e, que fossem filhos de pais separados. De 
modo a recolher a informação pretendida foram traduzidas duas escalas, uma de 
compromisso com a relação e outra de confiança no parceiro. 
 Deste estudo espera-se retirar algumas implicações para a prática clínica, ao 
nível da avaliação do risco, promoção educacional e prevenção de futuras separações 
nas relações íntimas dos jovens adultos.   
  




 Parental divorce has become a common experience for many young adults. One 
of the most important tasks in their development is the edification and maintenance of 
intimate relationships. According to research, the development time in which parental 
divorce occurs is essential to understand the effects of that divorce in the intimate 
relationships of the young adults.  
 The general purpose of the present work is to explore the expectations that 
young adults, descendent of divorced parents, have concerning their intimate 
relationships. In particular, we intend to evaluate the level of commitment and trust 
young adults show in their intimate relationships according to their age at the time of 
parental divorce.  
 In this study would be included male and female individuals with anexisting 
intimate relationship of at least seven months, between 18 and 25 years old, and 
descendents of divorced or separate parents. In order to gather the necessary 
information, we’ve translated two scales, one of commitment to the relationship and one 
of trust in the partner.  
 Form this study we hope to withdraw some implications for clinical practice, at 
the level of risk evaluation, educational promotion and prevention of future separations 
in young adult’s intimate relationships. 
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O aumento do número de divórcios e de recasamentos ocorridos nas últimas décadas 
implicou mudanças na estrutura, papéis e relações entre os membros da família. Um 
número significativo de crianças e jovens passam a crescer em configurações familiares 
diferentes da família nuclear tradicional, constituída por um casal heterossexual e 
respectivos filhos. 
Em Portugal, os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) indicam que 
durante as últimas três décadas assistiu-se a um aumento do divórcio em Portugal. 
Durante os anos noventa, a percentagem de divórcios duplicou, ultrapassando os 10 000 
divórcios, atingindo o valor máximo em 2002, ao ultrapassar os 20 000 divórcios. Entre 
2000 e 2005 verificou-se um aumento da percentagem de divórcio em casais com filhos. 
Relativamente aos filhos, 42,9% tinham menos de 9 anos, 33,7% entre 10 e 19 anos e 
23,4% mais de 20 anos (INE, 2007). Estes valores deixam de fora as situações não 
registadas juridicamente, como é o caso das separações de casais que vivem em união 
de facto e que levaria ao aumento do número de crianças e jovens a crescerem em 
configurações familiares diferentes da tradicional. 
A separação conjugal exige que a relação dos filhos com cada progenitor seja 
reestruturada e que as funções e actividades familiares sejam redefinidas. Esta 
reestruturação das relações com os progenitores pode proporcionar stress nas crianças e 
adolescentes podendo ter um impacto significativo no seu subsequente desenvolvimento 
psicossocial sobre as relações próximas em geral e especificamente sobre as relações 
íntimas do jovem adulto, nomeadamente no que se refere a expectativas sobre 
reciprocidade, mutualidade e outras imagens de afiliação (Adams & Jones, 1999; 
Furman & Simon, 1999). A investigação tem mostrado que o estudo dos jovens adultos 
pode ser justificado à luz da teoria da transmissão intergeracional do divórcio, que 
indica que estes jovens podem apresentar dificuldades relacionais que podem resultar 
em separação, caso a adaptação ao divórcio dos progenitores não seja bem sucedida 
(Amato, 1999; Rollie & Duck, 2006).  
Deste modo, torna-se importante aumentar a informação sobre as condições 
associadas ao desenvolvimento das relações íntimas dos jovens adultos cujos pais se 
separaram ou divorciaram, quer permitindo o desenvolvimento de estratégias mais 
eficazes de adaptação ao processo de separação conjugal quer ao divórcio.  
Dada a aparente inexistência de trabalhos empíricos realizados com a população 
portuguesa sobre os efeitos da separação dos pais nas relações íntimas do jovem adulto, 
um estudo de natureza exploratória parece ser o mais apropriado por permitir 
informação mais descritiva e compreensiva. 
O objectivo do presente estudo é avaliar componentes das relações íntimas dos 
jovens adultos, nomeadamente o nível de compromisso e de confiança, dado que estas 
variáveis desempenham um papel central na motivação e comportamento de 
manutenção das relações íntimas (Bartell, 2006; Jacquet & Surra, 2001; Larzelere & 
Huston, 1980; Norris & Zweigenhaft, 1999; Rusbult, Wieselquist, Foster & Witcher, 
1999; Schaick & Stolberg, 2001).  
As motivações subjacentes para estudar o impacto da separação conjugal dos pais 
nas relações íntimas do jovem adulto desenvolveram-se com a minha experiência 
pessoal no estágio académico iniciado em Outubro do ano passado, através do contacto 
directo com famílias em processo de separação conjugal. 
Apesar de inicialmente me ter interessado nos efeitos da separação conjugal dos pais 
nas crianças, após revisão da literatura apercebi-me de que o impacto da separação nos 
jovens adultos tem sido menos estudado, e que os seus efeitos a longo prazo podem ser 
mais prejudiciais que os efeitos imediatos nas crianças ou nos adolescentes (Amato, 




















1. Adaptação dos filhos à separação dos pais 
A maioria dos estudos sobre os efeitos do divórcio nas crianças e adolescentes até à 
década de 70 centravam-se na adaptação inicial das crianças e adolescentes à separação 
dos pais e perspectivavam a separação conjugal como um acontecimento isolado que 
afectava os indivíduos apenas depois de ter ocorrido e cujo, o impacto da separação dos 
pais para a adaptação das crianças e adolescentes seria sempre negativo. Estes estudos 
tinham como base modelos patológicos em que a separação conjugal era 
conceptualizada como um desvio no ciclo de vida familiar normal e estabeleciam uma 
associação entre uma estrutura familiar monoparental e problemas de ajustamento nas 
crianças recorrendo a amostras clínicas. Quando os estudos começaram a utilizar 
amostras não clínicas, os investigadores detectaram tanto, efeitos negativos como 
positivos, quer a curto quer a longo prazo (Amato, 1999; Furstenberg & Teitler, 1994; 
Kitson, 2006). Os efeitos negativos atribuídos ao divórcio são mais comuns no 
momento da separação dos pais, e muitas crianças, adolescentes e famílias recuperam 
do stress inicial e regressam ao seu funcionamento normal em poucos anos. Contudo, 
muitos adolescentes, filhos de pais separados, continuam em desvantagem durante anos 
após a separação dos pais quando comparados com os seus pares que vivem em famílias 
nucleares tradicionais.    
A separação dos pais parece influenciar o ajustamento das crianças e dos 
adolescentes quer a nível social e emocional quer a nível comportamental e académico. 
No ajustamento emocional das crianças e adolescentes, uma área menos estudada 
tem sido os efeitos da separação dos pais nas relações íntimas futuras dos jovens adultos. 
A perspectiva da transmissão intergeracional do divórcio sugere que crianças e 
adolescentes filhos de pais separados apresentam maior probabilidade de separação nas 
suas relações íntimas futuras. Vários estudos sugerem, que o risco de separação aumenta 
quase 70% se a mulher for filha de pais separados e aumenta quase 190% se ambos os 
indivíduos forem filhos de pais separados (Amato, 1999; Bartell, 2006).  
  
2. O Jovem adulto 
 
2.1. Tarefas desenvolvimentistas 
Os períodos de desenvolvimento parecem proporcionar um mapa detalhado do ciclo 
de vida, formando transições entre os estádios e originando mudanças entre cada estádio. 
Ultrapassando a crise experimentada num estádio, o indivíduo pode encarar o estádio de 
desenvolvimento superior (Cabral, 1995; Levinson, 1980; Lourenço, 2002). 
A vida adulta surge marcada pelo desempenho de papéis que derivam da 
concretização de tarefas familiares, profissionais, sociais e politicas com forte ligação 
ao desenvolvimento do Eu e à dimensão cognitiva dos indivíduos. Considerado um 
longo período de desenvolvimento, o desempenho nas tarefas vai sofrendo modificações 
dependendo do momento da vida adulta em que o individuo se encontra (Marchand, 
2001).   
Não existe consenso entre os autores da Psicologia do desenvolvimento sobre a 
idade cronológica que define o estádio de jovem adulto, podendo situar-se entre os 18 e 
os 25 anos. 
De uma forma geral, este estádio aparece como uma fase de formação e de procura 
de aspirações do jovem, na tentativa de estabelecer o seu lugar na sociedade, criando 
uma família, para que, quando o estádio terminar consiga alcançar uma posição 
relevante no mundo do adulto (Marchand, 2001). 
A nível cognitivo o jovem adulto pode transformar o seu pensamento formal, 
característico da adolescência, num pensamento pós-formal através da sua capacidade 
de aceitação da contradição e tolerância ao conflito nas mais variadas situações. O 
pensamento pós-formal caracteriza-se por uma forma de cognição do tipo reflexivo e 
experiencial, ou seja, é uma forma de conhecimento que provém de grande número de 
experiências de vida relativamente ricas, dilemáticas e complexas e que se traduz numa 
maior disponibilidade do indivíduo para reflectir sobre elas e daí retirar diversos 
ensinamentos. É através do relativismo sofisticado do seu pensamento pós-formal que o 
jovem adulto consegue captar a complexidade de vida social e expressar características 
associadas à maturidade da idade adulta, como a integridade moral, a generatividade 
construtora, a responsabilidade social e o sentido de autonomia e controlo (Lourenço, 
2002).  
A nível emocional o jovem confronta-se com as questões da proximidade e da 
intimidade relacionais. Para o desenvolvimento dessa intimidade torna-se fundamental, 
no mínimo, que o indivíduo esteja a construir uma identidade firme, tarefa 
essencialmente realizada durante a adolescência e transversal a todo o ciclo de vida. 
Uma identidade bem estabelecida surge associada a elevados níveis de capacidade de 
resolução de problemas e estabelecimento de compromissos e é composta por elementos 
positivos e elementos negativos. A verdadeira realização da intimidade exige 
frequentemente a disponibilidade do jovem para experimentar um relacionamento 
íntimo com outra pessoa sem medo de perder a própria identidade, ou seja, o sentimento 
de que a fusão com o outro não ameaça a identidade do Eu. Muitos jovens adultos 
encontram a sua identidade nas relações íntimas que estabelecem. A intimidade pode ser 
quer conjugal e familiar quer criativa nas relações de afiliação, no trabalho e no grupo 
de pares.  
Este estádio pode constituir um período de satisfação, rico em termos de amor, 
sexualidade, vida familiar, progresso ocupacional, criatividade e realização de 
objectivos de vida, pressupondo abertura em relação a diferentes opções, a não assunção 
de compromissos definitivos e a maximização de alternativas bem como o 
desenvolvimento de uma estrutura de vida estável tornando-se mais responsável, “fazer 
qualquer coisa com a minha vida” (Cabral, 1995; Cavanaugh, 1997; Marchand 2001).  
Deste modo, como tarefas desenvolvimentistas do jovem adulto, pode-se enfatizar a 
importância da formação de compromissos múltiplos, especialmente o compromisso 
com as relações íntimas e com o trabalho, que parecem estabelecer a configuração 
básica da vida adulta.  
 
2.2. As relações íntimas  
Uma relação íntima parece apresentar componentes cognitivos e afectivos. Os 
parceiros são capazes de compreender os pontos de vista de cada um e usualmente, 
experimentam um sentido de confiança e estima mútuas. Uma relação íntima permite a 
revelação de sentimentos pessoais assim como a partilha de ideias e planos que podem 
não estar muito desenvolvidos (Furman & Simon, 1999). 
   
2.2.1. Teoria da vinculação 
O comportamento de vinculação “é uma característica da natureza humana que 
permanece ao longo da nossa vida – do nascimento à morte” (Bowlby, 1988 citado por 
Morgan & Shaver, 1999). 
O sistema de vinculação permanece intacto nos adultos e, quando activado, resulta 
em comportamentos funcionalmente semelhantes aos comportamentos exibidos pelas 
crianças e adolescentes. A vinculação aos progenitores é gradualmente substituída pela 
vinculação aos parceiros românticos (Morgan & Shaver, 1999). 
Hazan & Shaver (1987 citado por Furman & Simon, 1999), referem-se a 
predisposições biológicas do ser humano para procurar e interagir com outros 
conhecidos. Este comportamento de afiliação tem início na adolescência com o 
estabelecimento de relações com os pares, e proporcionam protecção e oportunidade de 
mutualismo, altruísmo recíproco e jogo social. Deste modo, parece que a vinculação se 
torna uma dimensão das relações que o adolescente estabelece com outras pessoas além 
dos progenitores.  
Dado que o jovem adulto procura proximidade com o seu parceiro de relação, uma 
relação íntima pode então ser conceptualizada como uma relação de vinculação 
semelhante à relação com um progenitor. Deste modo, o parceiro romântico parece 
funcionar como um espaço seguro onde o indivíduo pode procurar conforto e protecção 
quando experimenta desconforto ou dificuldades.  
A relação íntima do jovem adulto com um parceiro pode ser classificada como 
vinculação segura, ansiosa-evitante (destituída) e ansiosa-ambivalente (preocupada). 
Assim, um jovem adulto com um tipo de vinculação segura nas relações íntimas vive 
relações caracterizadas pela confiança, amizade, satisfação, mutualidade, auto-revelação, 
compromisso e a orientação para a resolução de problemas colaborativa. Um jovem 
adulto com vinculação ansiosa-evitante parece não investir nas relações íntimas 
evitando o parceiro nas diferentes situações; e na vinculação de tipo ansioso-
ambivalente o jovem adulto poderá descobrir que é difícil ser confortado pelo parceiro 
devido à incerteza ligada à avaliação que faz dos outros (incerteza de que é amado e 
protegido, incerteza de ser merecedor de amor) (Furman & Simon, 1999).   
Os processos de vinculação parecem desempenhar papéis centrais nas relações 
íntimas, contudo estas relações parecem também apresentar elementos de afiliação, 
cuidados mútuos e sexualidade (Feeney, Noller & Roberts, 2000; Furman & Simon, 
1999). 
 
2.2.2.1. Modelo hierárquico das representações 
Apesar dos tipos de vinculação parecerem apropriados para classificar relações de 
vinculação de crianças e adultos, nas relações íntimas dos jovens adultos, os tipos de 
vinculação revelam-se não apenas nos comportamentos mas também nas expectativas e 
nas representações cognitivas do self e dos outros.    
As representações do self e dos outros sugerem expectativas relativas à intimidade e 
proximidade, que podem ser representadas pela vinculação, cuidados, sexualidade e 
afiliação e parecem estar organizadas hierarquicamente. O indivíduo posiciona-se nas 
relações íntimas na vida adulta com expectativas derivadas de relações próximas 
passadas que vão influenciar o padrão de interacção com os parceiros. Se as 
experiências nas relações íntimas actuais diferem das expectativas existentes, espera-se 
que as representações dessas relações mudem. Quando as experiências íntimas são 
semelhantes aquelas das relações passadas, as expectativas iniciais são reforçadas. Das 
relações mais longas, que envolvem maior compromisso, é esperado maior impacto nas 
relações intimas futuras, do que relações mais curtas. Deste modo, uma relação intima 
ganha importância aumentada na hierarquia à medida que se torna mais séria, 
influenciando as representações gerais das relações (Furman & Simon, 1999).  
Os diferentes níveis da hierarquia são interdependentes o que indica que tanto as 
relações de intimidade passadas como as relações de vinculação e de afiliação 
influenciam as representações das relações intimas actuais. As experiências de 
vinculação com os progenitores influenciam não apenas as representações da intimidade 
e proximidade nas relações com os progenitores como as representações gerais das 
relações de intimidade e proximidade. Estas representações gerais das relações 
influenciam as relações de pares na infância e adolescência. A experiência com os pares 
permite a reconstrução de representações gerais das relações próximas, as quais, irão 
influenciar as representações das relações íntimas, especialmente no que diz respeito a 
expectativas sobre reciprocidade, mutualidade e outras imagens de afiliação (Furman & 
Simon, 1999). 
 
2.2.2.2. Desenvolvimento das expectativas relacionais  
Ao longo da infância e adolescência, os indivíduos constroem expectativas sobre a 
responsabilidade das suas figuras de vinculação. Estas expectativas, e as memórias e 
crenças associadas sobre as interacções primárias são incorporadas em modelos de 
trabalho do self e dos outros que configuram o comportamento nas relações posteriores 
(Feeney, Noller & Roberts, 2000; Furman & Simon, 1999).    
Os teóricos da vinculação propõem que os modelos de trabalho geralmente 
solidificam com o tempo e que as expectativas a eles associadas tendem a ser realizadas. 
Esta ideia implica alguma estabilidade nas medidas dos estilos de vinculação.  
Os indivíduos desenvolvem expectativas observando a relação estabelecida entre os 
seus progenitores e, em muitos casos, divórcio e recasamento e, presenciando e 
comentando as relações amorosas dos pares e irmãos mais velhos. As normas culturais 
também existem relativamente ao momento e natureza de semelhantes relações. Os 
mass media são fonte de imagens e filmes de relações heterossexuais e homossexuais 
que influenciam expectativas e atitudes nas relações. Contudo, são as expectativas 
individuais em relacionamentos íntimos que parecem afectar mais as expectativas das 
relações íntimas.  
Expectativas relativas ao self e às relações e padrões de modelagem desencadeiam 
características das relações primárias que conduzem a formas particulares de 
envolvimento com as pessoas e com os objectos. Alguns indivíduos, ao reagirem de 
forma complementar, perpetuam os padrões de vinculação em novas formas e contextos, 
ao longo do seu desenvolvimento (Feeney, Noller & Roberts, 2000).  
Em cada fase da vida, iniciando na infância, as crianças, através das suas 
experiências de vida com os progenitores e pares encontram fundamentações que 
suportam a capacidade para a intimidade com os pares na adolescência.  
Teoricamente as relações na infância contribuem para as expectativas da 
proximidade, e posteriormente, para expectativas da intimidade. Primeiro, as relações 
com os cuidadores quando baseadas numa história de validação e responsabilidade, 
deverá levar a expectativas positivas sobre as interacções com os outros, permitindo às 
crianças desenvolver modelos de trabalho do self e dos outros que as guiam para 
interacções semelhantes com os outros. Segundo, estas relações promovem um contexto 
para a aprendizagem da reciprocidade, mesmo quando apenas os parceiros mais 
maduros (progenitores) podem propositadamente ajustar os seus comportamentos às 
acções das crianças. Terceiro, através de uma história de cuidado responsado e suporte 
para a autonomia, as crianças desenvolvem um sentido de auto-conhecimento e eficácia. 
Estas características quando são a base dos seus comportamentos podem ser atractivas 
para futuros parceiros e orientar as crianças na espera e aceitação de certo tipo de 
reacções por parte dos outros (Feeney, Noller & Roberts, 2000).  
Já na adolescência, as relações mútuas próximas são uma tarefa de desenvolvimento 
normativa e a intimidade torna-se central nas competências sociais. Os adolescentes 
experimentam amplas e variadas relações sociais e de trabalho. As relações amorosas 
emergem em parte de um balanço complexo da lealdade dos amigos, dos pares mais 
íntimos e dos grupos de afiliação mistos e do mesmo sexo.  
Assim, os padrões normativos e as estruturas sociais dos adolescentes suportam a 
continuidade entre as relações de proximidade da infância e as relações de proximidade 
da adolescência. Ao longo da adolescência as relações com os progenitores sofrem 
erupções transitórias e mudanças no balanço relativo das expressões emocionais 
positivas e negativas ajudando a realinhar expectativas enquanto são preservados laços 
afectivos. As relações com os progenitores são consideradas relações primárias de 
suporte das crianças, contudo, são os amigos do mesmo sexo que apresentam maior 
importância no suporte social na primeira e média adolescência, e são os amigos do 
mesmo sexo e os parceiros românticos que apresentam maior influência nos jovens 
adultos (Feeney, Noller & Roberts, 2000).   
Deste modo, as relações de pares contribuem para a socialização nas relações com 
os semelhantes e para a satisfação das necessidades de afiliação e as relações românticas 
contribuem para a mutualidade e gratificação emocional, especialmente no fim da 
adolescência e inicio do jovem adulto.  
Resultados de estudos longitudinais documentam o desenvolvimento de suporte 
social protector dos adolescentes em geral, através das suas competências para a 
afiliação advindas das relações familiares e a capacidade em particular para a intimidade. 
Assim, as experiências de pares e da família predizem muito das diferenças individuais 
na adolescência. As descobertas do estudo ilustram a importância de avaliar as relações 
com os progenitores e com os pares na investigação sobre o desenvolvimento das 
relações íntimas (Collins & Sroufe, 1999).  
 
2.3. A intimidade   
A intimidade é a característica que distingue as relações de maior importância e 
valor para o indivíduo, sendo preditiva de elevados níveis de satisfação, amor e 
confiança (Collins & Sroufe, 1999). 
O contacto íntimo é um determinante poderoso da saúde do indivíduo e do seu bem-
estar. A repetição de interacções íntimas ao longo do tempo revela-se importante para a 
satisfação das necessidades individuais permitindo aos parceiros construir percepções e 
sentimentos que os dois parceiros têm sobre eles, um do outro, e da sua relação. Estes 
efeitos das interacções formam a base das relações íntimas (amor, vinculação, confiança) 
(Collins & Sroufe, 1999).  
Os parceiros íntimos são interdependentes na medida em que os comportamentos 
íntimos de um licitam experiências íntimas no outro. As experiências (sentimentos e 
percepções) que um parceiro lícita no outro parceiro prepara-os para a intimidade mutua. 
A literatura sugere que a experiência íntima apresenta duas dimensões: a) afecto 
positivo (sentimentos de orgulho, força, amor, afecto, gratidão ou atracção) e b) 
percepções da compreensão (percepção de que se é amado, aceite, compreendido, 
cuidado, ou amado pelo outro) (Prager, 2000).  
Os jovens adultos devem depositar forças e recursos semelhantes na sua relação 
íntima. A sua intimidade pode ser construída pela capacidade de se conhecerem um ao 
outro nas necessidades e aceitar as fragilidades um do outro. Se um parceiro precisa ser 
dependente, o outro deve ser forte e apoiante. Noutros momentos estes papéis podem 
ser alterados. A intimidade parece assim desenvolver-se da mutualidade adquirida das 
relações de pares, que por sua vez descreve o desenvolvimento do sentido básico de 
confiança durante a infância. Cada parceiro íntimo parece aprender a confiar na 
capacidade do outro para antecipar e satisfazer as suas necessidades. A intimidade 
aparece como uma representação da relação íntima, não dos membros individuais dessa 
relação (Furman & Simon, 1999).  
A intimidade afecta e é afectada por processos que contribuem para o crescimento e 
compromisso das relações. A investigação mostrou que a intimidade pode estar 
relacionada positivamente a níveis de amor, confiança, satisfação, compromisso, e 
compreensão do parceiro nas relações próximas (Adams & Jones, 1999).    
   
2.3.1. Níveis de compromisso e confiança nas relações íntimas 
Nos últimos 40 anos as investigações na área das relações íntimas focaram a sua 
atenção primariamente em dois domínios distintos: a qualidade das relações 
interpessoais (satisfação) e a sua estabilidade (compromisso, confiança). Destas, as 
questões relacionadas com a qualidade interpessoal, como a satisfação, dominaram a 
literatura teórica e empírica (Adams & Jones, 1999: Rusbult, Wieselquist, Foster & 
Witcher, 1999).  
O desenvolvimento do constructo compromisso coincide com o aumento dos índices 
de divórcio na década de 70 e os seus estudos reportam-se aos anos 80 tornando-se 
desde logo, uma variável interpessoal importante no estudo das relações íntimas 
(Adams & Jones, 1999).  
Estudos sobre a estabilidade das relações trouxeram à investigação variáveis que 
parecem ter papel determinante na determinação da dissolução de uma relação.  
Apesar dos primeiros estudos suportarem a posição de que a qualidade e a 
estabilidade das relações são fenómenos estreitamente ligados, investigações posteriores 
revelam que qualidade e estabilidade não são necessariamente interdependentes, sendo 
que relações estáveis não têm de ser necessariamente felizes. Muitos relacionamentos 
demonstram considerável estabilidade longitudinal mesmo quando o grau de satisfação 
experimentado pelos participantes é baixo (Adams & Jones, 1999).  
A variável compromisso foi invocada na tentativa de reconciliar o conjunto de 
diferentes descobertas, relevantes para a qualidade e estabilidade das relações. 
O constructo compromisso interpessoal tem evoluído ao longo dos anos 
apresentando actualmente três dimensões possíveis de medida, uma dimensão atracção, 
uma dimensão normativa moral e uma dimensão constrangimento.  
Cada dimensão tem um único conjunto de correlatos, um facto que sugere que as 
três dimensões reflectem processos diferentes. Neste ponto de vista, a dimensão 
atracção do compromisso está implicada numa variedade de atitudes pró relações e 
comportamentos que são indicadores de casais felizes e de sucesso (Rusbult, 
Wieselquist, Foster & Witcher, 1999). 
A dimensão atracção do compromisso está relacionada com as experiências de 
satisfação, ajustamento e bem-estar geral dos casais nas suas relações (Rusbult, 
Wieselquist, Foster & Witcher, 1999). 
As investigações não são concordantes quanto à relação causal entre a qualidade 
conjugal e a dimensão atracção do compromisso. Alguns estudos indicam que a 
satisfação promove grande compromisso com o parceiro, outros estudos sugerem que 
casais que estão juntos há pelo menos 7 meses relatam aumentos na satisfação, 
compromisso, recompensas, custos, e investimentos, e diminuições na qualidade de 
alternativas à relação. Assim, satisfação do parceiro no inicio do período de avaliação 
prediz subsequentes aumentos no compromisso, mas os níveis de compromisso iniciais 
não são predizeres das mudanças na satisfação durante o mesmo período de tempo 
(Vangelisti, 2006).  
A dimensão atracção do compromisso apresenta variações ao longo da relação 
podendo ser susceptível a influências da satisfação do indivíduo com a relação e da 
percepção por parte do indivíduo, de alternativas à relação. Indivíduos pessoalmente 
comprometidos além de experimentarem altos níveis de satisfação na relação também 
amam, confiam, revelam e sentem-se emocionalmente próximos do seu parceiro. 
Estudos empíricos mostram que parceiros pessoalmente comprometidos identificam-se 
um com o outro como casal e pensam em termos de imagens compartilhadas da relação 
esquecendo as necessidades individuais, desejos ou descobertas (Rusbult, Wieselquist, 
Foster & Witcher, 1999). 
Evitar parceiros alternativos e renunciar oportunidades de relações extraconjugais 
são consistentes na investigação com os relatos comportamentais da dimensão atracção 
do compromisso. Assim, indivíduos pessoalmente mais comprometidos com a sua 
relação têm menos probabilidade de se sentirem atraídos sexualmente por um amigo do 
sexo oposto e distanciam-se, evitando os amigos.    
A satisfação na relação aumenta à medida que os resultados obtidos do 
envolvimento com o parceiro são bons e os níveis de comparação com parceiros 
anteriores são baixos. 
Um forte compromisso exerce efeitos na motivação, cognição, e comportamento 
mostrando intenções de manter a relação íntima actual a longo prazo. Este papel central 
do compromisso na formação de comportamentos e motivações a favor da relação, 
poderá ser bom para os parceiros atenderem aos comportamentos de compromisso 
mútuos através da força dos sentimentos de compromisso um do outro. Deste modo, o 
conhecimento do compromisso do parceiro poderá ser benéfico para os indivíduos e 
para as relações (Rusbult, Wieselquist, Foster & Witcher, 1999).  
É neste contexto que surge um mecanismo de medição dos sentimentos de 
compromisso dos parceiros; o nível de confiança no parceiro. 
A confiança tem sido avaliada como um constructo de disposição pessoal, de 
atributos de nível individual relativamente estáveis, assumidos como produtores de 
estabilidade cognitiva, afectiva e comportamental considerável, em várias situações e 
com vários parceiros de interacção.   
Primeiro os indivíduos experimentam histórias interpessoais que lhes permite 
relativa confiança nos parceiros de interacção, transportando semelhantes tendências 
para as suas relações com novos parceiros Estar disponível para novas relações de 
confiança leva os indivíduos a sentir relativa confiança nos seus parceiros (Rusbult, 
Wieselquist, Foster & Witcher, 1999).  
Actualmente parece mais adequado conceptualizar a confiança como um fenómeno 
interpessoal, isto é, construir a confiança não como um atributo pessoal que os 
indivíduos possuem em maior ou menor grau mas, como uma qualidade que é 
específica a uma relação particular com um parceiro em particular (Rusbult, Wieselquist, 
Foster & Witcher, 1999).  
A confiança representa assim, a percepção que se tem do nível de compromisso do 
parceiro e desenvolve-se quando o parceiro observa que o indivíduo possui sentimentos 
de compromisso suficientes para motivar custos e comportamentos de manutenção da 
relação como o sacrifício, acomodação ou diminuição de alternativas.  
Os autores propõem um modelo do crescimento mútuo e cíclico da associação entre 
o compromisso individual e a confiança no parceiro em que 1) o estado de dependência, 
como a elevada satisfação e elevados investimentos e poucas alternativas ao parceiro, 
produz forte compromisso individual; 2) um forte compromisso individual motiva uma 
variedade de comportamentos pró relações; 3) a observação por parte do parceiro dos 
comportamentos pró relação do indivíduo produz comportamentos percepcionados pró 
relação, percepção de compromisso e aumento da confiança; e 4) forte confiança no 
parceiro torna os parceiros vulneráveis à dependência (Rusbult, Wieselquist, Foster & 
Witcher, 1999).  
Evidências de suporte foram obtidas de parceiros de relações de namoro e parceiros 
com relações conjugais. O compromisso do indivíduo promove uma variedade de custos 
e benefícios dos actos mantidos, incluindo tendências para acomodar; essas tendências 
de acomodar estão associadas com as percepções de acomodação relativas ao parceiro; 
percepções de acomodação do parceiro estão associadas com as percepções de que o 
parceiro está comprometido; as tendências do indivíduo para acomodação, as 
percepções de acomodação do parceiro e as percepções de compromisso do parceiro 
estão associadas com a confiança aumentada no parceiro e por fim, a confiança está 
associada ao aumento dos níveis de satisfação, percepções pobres na qualidade de 
alternativas, e maior vontade de investir na relação (Rusbult, Wieselquist, Foster & 
Witcher, 1999).  
Apesar da sua relação, o compromisso e a confiança contribuem de forma 
independente para predizer o ajustamento da relação íntima, isto é, na descoberta para o 
bem-estar do casal é importante compreender o desejo do indivíduo de permanecer na 
relação (isto é, o seu nível de compromisso) e a sua confidência de que o parceiro deseja 
manter-se na relação (isto é, o nível de confiança). 
Um estudo de Norris & Zweigenhaft, (1999) pretende avaliar o auto-controlo e 
explorar a relação entre o auto-controlo a confiança e o compromisso nas relações 
íntimas. Os resultados indicam que indivíduos com orientações baixas para o 
compromisso nas relações íntimas encontram mais facilmente um parceiro com 
orientação baixa para o compromisso. Indivíduos com um auto-controlo elevado tendem 
a envolver-se em relações íntimas de baixo compromisso, enquanto, que indivíduos com 
baixo auto-controlo tendem a envolver-se em relações de maior compromisso. 
  
3. Adaptação do jovem adulto à separação dos pais 
 
3.1. Variáveis demográficas 
Depois da separação e no final do processo de divórcio dos pais é frequente as 
crianças viverem com as mães, o que leva as raparigas a serem frequentemente mais 
expostas ao mesmo modelo sexual comparativamente aos rapazes, o que pode levar a 
diferenças na adaptação e efeitos da separação dos pais nos rapazes e nas raparigas. 
Deste modo, o género apresenta-se como variável demográfica relevante na área da 
transmissão intergeracional do divórcio podendo influenciar o nível de confiança e de 
compromisso das relações íntimas dos jovens adultos (Adams & Jones, 1999; Feng, 
Giarrusso, Bengston & Frye, 1999; Jacquet & Surra, 2001; King, 2002; Mullett & 
Stolberg, 2002; Schaick & Stolberg, 2001). 
Contudo, o impacto da separação dos pais na adaptação do jovem adulto pode variar 
de acordo com o momento de desenvolvimento da criança ou adolescente em que este 
ocorre. A literatura indica que a separação dos pais quando muito cedo na vida da 
criança, prejudica mais o desenvolvimento da confiança em relações futuras, do que o 
divórcio em estádios posteriores da vida da criança e adolescente (King, 2002; Rusbult, 
Wieselquist, Foster & Witcher, 1999). 
Alguns estudos empíricos avaliam variáveis demográficas como a estrutura familiar 
em que o jovem adulto se insere (jovens adultos filhos de pais separados e jovens 
adultos de famílias binucleares) como fundamentais para as expectativas do jovem 
adulto relativamente ao casamento, percepção das suas relações íntimas e estilos de 
comunicação, resolução de conflitos e estratégias de intimidade. Resultados desses 
estudos parecem sugerir não haver diferenças nos jovens adultos filhos de pais 
separados e nos jovens adultos de famílias binucleares. Os estudos sugerem que a 
separação dos pais em parte modela as experiências heterossexuais das relações dos 
jovens adultos, sendo esta ligação mais evidente nas mulheres do que nos homens, 
especialmente no que diz respeito à confiança conflito e hesitação no envolvimento.  
Deste modo, estes estudos tendem a apresentar uma limitação essencial que se prende 
com a não inclusão de variáveis interpessoais como os conflitos familiares na 
compreensão das relações íntimas dos jovens adultos (Jacquet & Surra, 2001; Jones & 
Nelson, 1996; Mullett & Stolberg, 2002).   
  
 
3.2. Variáveis interpessoais  
Factores interpessoais como o conflito conjugal dos pais e as relações dos jovens 
com os progenitores parecem influenciar as representações das relações conjugais, uma 
das componentes das representações das relações íntimas no jovem adulto (Fine & 
Harvey, 2006). 
A separação dos pais pode alterar e mesmo distorcer as relações dos progenitores 
com os filhos (Bartell, 2006).  
Jovens adultos filhos de pais separados parecem reconhecer alguns destes efeitos, ao 
descreverem as suas relações com os pais como menos positivas do que os jovens 
adultos de famílias binucleares, envolvendo menos contacto e menos troca de atenção 
(Booth & Amato, 2001). Para estes jovens adultos, os pais tornam-se menos válidos 
durante e após a separação. Esta relação afastada altera a forma como o jovem adulto 
lida com as suas emoções e a nova vida após a separação. As práticas parentais 
contribuem para uma variedade de traços e competências nas relações próximas, 
incluindo motivação, competência social, e auto-estima. Assim, as relações de pais e 
filhos são poderosos contributos para as representações em geral sobre as relações 
próximas que formam a base para as representações sobre as relações íntimas.  
A qualidade da relação da criança com o progenitor aquando do divórcio parece 
determinar o desenvolvimento e adaptação da criança ao longo da sua vida 
influenciando as relações íntimas quando jovem adulto; positivamente, pelo grau de 
proximidade e força na relação entre a criança e o progenitor; negativamente, pode 
destruir a ligação de vinculação entre os progenitores e a criança. A perda de contacto 
com um dos pais, normalmente pai sem guarda, após o divórcio, pode ser uma das 
causas mais comuns do declínio na qualidade das relações entre pais e filhos (Bartell, 
2006). Deste modo, um declínio na qualidade das relações da criança com o progenitor 
contribui para o desenvolvimento de representações e crenças nas crianças de que será 
mais difícil para elas conseguir ter relações íntimas saudáveis em jovem adulto. 
Uma causa para o declínio da qualidade das relações dos pais com as crianças é a 
perda de contacto com um progenitor (normalmente o progenitor sem guarda) após a 
separação parental. O que acontece frequentemente é que as crianças para estarem com 
o pai sem guarda experimentam o reencontro dos seus progenitores. O contacto entre os 
progenitores pode produzir maiores efeitos negativos na criança, como por exemplo, se 
os pais estão em constante conflito aberto um com o outro, visitas mais frequentes aos 
pais sem guarda significa expor a criança ao conflito (Amato, 2000). Além disso, a 
qualidade da relação pais-criança pode tornar-se mais importante do que a frequência do 
contacto entre ambos, para as relações íntimas futuras dos jovens adultos. Um estudo 
que apoia esta hipótese aponta o contacto mais frequente com os pais sem guarda que 
optam por uma parentalidade de elevada qualidade como estando associado com um 
melhor bem-estar no jovem adulto. Por outro lado, se a criança tem muitos problemas 
de relacionamento com o progenitor, um contacto mais frequente com este pode deixá-
la num estado de alerta, e não de bem-estar. Contudo, a perda total do contacto com o 
progenitor após a separação prejudica a qualidade da relação pais-criança e este parece 
ser o factor com maior efeito nas relações íntimas futuras do jovem adulto (Bartell, 
2006).  
Práticas parentais pobres, como a disciplina pouco efectiva ou a carência de empatia 
e educação apresenta-se relacionada com uma socialização menos efectiva na criança, 
tornando-a menos competente a nível social e com problemas nas suas relações íntimas 
futuras. Estudos longitudinais apoiam a hipótese de que um estilo parental autoritativo, 
em que os pais são educadores, consistentes e envolvidos, permite aos jovens adultos o 
desenvolvimento de comportamentos positivos nas suas relações íntimas (Bartell, 2006). 
A compreensão da natureza específica das características das relações familiares 
associadas à separação, como a quantidade de conflito nas relações conjugais torna-se 
importante na compreensão da adaptação e dos efeitos do divórcio parental nas relações 
íntimas do jovem adulto. A observação de interacções negativas conjugais dos pais 
podem exercer maior influência nas relações íntimas do que a observação de interacções 
positivas, porque comportamentos negativos apresentam-se com maior probabilidade de 
licitar respostas emocionais mais fortes nas crianças, apresentando maior probabilidade 
de ser atendidas e processadas cognitivamente (Fine & Harvey, 2006).  
Um estudo pioneiro no impacto das variáveis demográficas e interpessoais nas 
relações futuras do jovem adulto é o de Amato (1999). Este estudo incluiu medidas de 
felicidade, conflito e instabilidade conjugal do jovem adulto, comparando jovens 
adultos que cresceram em diferentes tipos de família.  
Resultados estatisticamente significativos mostram que jovens adultos que 
cresceram em famílias binucleares felizes relatam elevados níveis de felicidade e baixos 
níveis de conflitos e instabilidade nas suas relações. Os jovens adultos que cresceram 
em famílias binucleares infelizes e em famílias monoparentais relatam níveis baixos de 
felicidade e elevados níveis de conflito e instabilidade nas suas relações (Amato, 1999).  
Um estudo longitudinal mais recente de Booth & Amato, (2001) avaliando os níveis 
de conflito entre progenitores e progenitor-criança, sugere que a separação pode ser 
benéfica ou perigosa para as crianças, dependendo da forma como esta reduz ou 
aumenta a quantidade de stress (perda de recursos derivado das relações instáveis com 
os progenitores) à qual as crianças são expostas. Os autores concluem do estudo, que o 
conflito conjugal influência as relações em casa, com os amigos, com a comunidade e 
com os filhos antes, durante e após a separação. A separação de casais, cujos 
progenitores apresentam baixos conflitos, aparecem como tendo uma influência forte 
negativa na qualidade das relações íntimas heterossexuais dos jovens adultos. A 
separação entre parceiros conflituosos apresenta efeitos benéficos. A separação conjugal 
dos pais parece baixar a qualidade das relações das crianças, adolescentes e jovens 
adultos com os pais, independentemente do nível de conflito que precede a separação 
(Booth & Amato, 2001).  
Outros estudos que avaliaram a influência do envolvimento dos pais, a qualidade 
das relações entre progenitores e filhos e a qualidade das relações entre progenitores 
sobre o desenvolvimento de relações íntimas dos jovens adultos, têm mostrado que não 
é a separação dos pais mas a qualidade das relações da criança com os pais que tem 
efeito na confiança do jovem adulto nas suas relações íntimas. Assim, crianças que 
experimentam muito cedo a separação dos pais apresentam relações de baixa qualidade 
com os progenitores; o efeito a longo prazo da separação dos pais pode ser compensado 
se os pais conseguirem manter boas relações com as suas crianças. Deste modo, quanto 
maior o envolvimento e qualidade parental experimentados ao longo do curso de vida, 
mais saudáveis parecem ser as relações intimas dos jovens adultos (King, 2002; Schaick 
& Stolberg, 2001).   
A relação entre a separação conjugal dos pais na infância e as dificuldades no 
estabelecimento de relações íntimas no jovem adulto pode ser compreendida pela 
exploração do impacto do extenso absentismo parental. As relações íntimas foram 
avaliadas pelo nível de envolvimento dos pais, intimidade, insegurança, compromisso e 
confiança. Níveis elevados de envolvimento parental parecem relevantes para elevados 
níveis de intimidade, compromisso, e confiança nas relações íntimas do jovem adulto. 
Baixos níveis de envolvimento são preditivos de elevados níveis de insegurança, estilos 
de vinculação evitantes e ansiosos nas relações íntimas dos jovens adultos. A separação 
conjugal dos pais aumenta a probabilidade de relacionamentos mais inseguros e de 
menor confiança, tal como de estilos de vinculação de maior ansiedade e evitamento nas 
relações íntimas (Schaick & Stolberg, 2001).  
 
3.3. Efeitos da separação dos pais nas relações íntimas do jovem adulto 
O risco de separação é elevado entre indivíduos cujos pais se separaram. A 
investigação nesta área não é coerente quanto às diferenças de género no efeito da 
separação conjugal dos pais. Amato, (1996) e Teachman, (2002) encontraram 
associações significativas entre a separação conjugal dos pais e a separação dos filhos 
jovens adultos do género feminino. Outros estudos concluíram que a separação conjugal 
dos pais está relacionada com a separação dos filhos jovens adultos do género 
masculino. Este efeito parece ser aditivo, o risco de separação aumenta quando ambos 
os jovens adultos são filhos de pais separados. Além disso, os efeitos negativos da 
separação conjugal dos pais na estabilidade das relações íntimas do jovem adulto podem 
ser piores para crianças mais pequenas na altura da separação (Rodrigues, Hall & 
Fincham, 2006).   
A perspectiva do curso de vida, sugere que a separação conjugal dos pais cria uma 
série de esforços para o indivíduo, que tendem a persistir indefinidamente a menos que 
os indivíduos recuperem totalmente da experiência (Amato, 1999). Este modelo é muito 
útil na avaliação dos efeitos da separação ao assumir elevada variabilidade nas 
experiências de separação encarando o divórcio como um processo. Discutir a separação 
conjugal dos pais como um processo de curso de vida permite eliminar certezas de 
efeitos negativos das experiências relativas à separação e ver as experiências de forma 
imparcial, aumentando competências para avaliar a variabilidade nos resultados. 
Investigação sobre a influência das experiências de separação conjugal dos pais nas 
relações íntimas do jovem adulto avalia a validade de uma perspectiva de processo de 
curso de vida, através da medida de características que ocorrem anos após a separação 
conjugal dos pais (como o compromisso nas relações intimas) (Bartell, 2006).    
Parece existir uma relação causal entre a separação dos pais e a explicação de um 
baixo compromisso nas relações íntimas do jovem adulto.  
Vários são os factores que têm sido propostos como variáveis explicativas para a 
transmissão do divórcio: (a) factores demográficos, (b) factores exógenos ao casamento 
(família e sistemas de suporte, alternativas ao casamento e barreiras do divórcio), (c) 
factores endógenos ao casamento (felicidade, interacção e conflitos conjugais) e (d) 
valores individuais e atitudes (atitudes face ao divórcio e expectativas de casamento) 
(Wang & Amato, 2000; Teachman, 2002).  
Aparentemente a transmissão intergeracional do divórcio parece derivar 
essencialmente nas diferenças das variáveis demográficas entre jovens adultos filhos de 
pais separados.  
Ao longo das gerações parece claro que as crianças são afectadas pela separação 
conjugal dos pais. A investigação sobre os efeitos da separação conjugal dos pais é 
vasta e a teoria mais consistente é a teoria da transmissão intergeracional do divórcio. 
Um número de estudos recentes tem demonstrado a ligação existente entre a separação 
conjugal dos pais e a separação dos filhos. É possível que vivendo a separação conjugal 
dos pais se promova o desenvolvimento pobre de competências de relação diminuindo a 
estabilidade das relações intimas dos jovens adultos. Deste modo, os jovens que viram 
os seus pais separarem-se poderão estabelecer níveis baixos de compromisso com o 
casamento e nas suas relações íntimas (Teachman, Tedrow & Hall, 2006).   
Jacquet & Surra, (2001) estudaram o compromisso e factores que predizem da 
transmissão intergeracional do divórcio, para tal, compararam jovens adultos de famílias 
binucleares e de famílias monoparentais num conjunto de qualidades (confiança, amor, 
conflito, ambivalência sobre o envolvimento, compromisso e satisfação, e como estas 
características variam com o género e duração das relações) que são centrais para 
manter as relações. Os resultados indicam que a separação conjugal dos pais permite a 
construção de novas experiências e expectativas nas relações heterossexuais dos jovens 
adultos, sendo mais evidente nas mulheres do que nos homens, especialmente a nível de 
sentimentos de amor e confiança no parceiro, no conflito, e na hesitação relativamente 
ao envolvimento. Os resultados mais significativos para o nível do compromisso 
ocorrem primariamente nos homens, especialmente para forças externas que obrigam os 
parceiros a manter as relações. Jovens adultos, homens, filhos de pais separados 
percepcionam maior investimento nas suas relações intimas do que os jovens adultos, 
homens de famílias binucleares.   
A proposta do estudo de Mullett & Stolberg, (2002) é avaliar o impacto a longo 
prazo da experiência de separação conjugal dos pais nas relações íntimas do jovem 
adulto. Diferenças nos níveis de intimidade e padrões de comunicação positiva e 
negativa foram avaliados em quatro tipos de casais: os que não experimentaram a 
separação conjugal dos pais, apenas o homem experimentou a separação conjugal dos 
pais, apenas a mulher experimentou a separação conjugal dos pais, ou ambos 
experimentaram a separação conjugal dos pais. Níveis baixos de intimidade e 
comunicação construtiva mútua, e altos níveis de padrões de afastamento e evitamento 
mútuo foram descobertos em casais nos quais as jovens mulheres experimentaram a 
separação conjugal dos pais.  
Várias limitações têm sido apontadas aos estudos da transmissão intergeracional do 
divórcio salientando-se a falta de controlo de variáveis socioeconómicas e condições de 
vizinhança dos pais, a não consideração da idade da criança ou adolescente na altura da 
separação dos pais, sendo que o tempo que a criança ou adolescente passa longe do 
progenitor sem guarda pode influenciar os resultados. A qualidade das relações da 
criança com os progenitores surge como outra limitação aos estudos, que não 













Como foi referido na introdução do trabalho o objectivo do presente estudo é 
explorar as expectativas que os jovens adultos, filhos de pais separados, apresentam 
relativamente às suas relações íntimas. Concretamente, pretende-se avaliar o nível de 
compromisso e de confiança que os jovens adultos manifestam nas suas relações 
íntimas de acordo com a sua idade na altura da separação dos pais.  
Este projecto pretende avaliar a importância de variáveis como o género, a idade 
cronológica, a idade de duração dos seus relacionamentos actuais e a idade dos jovens 
adultos na altura da separação dos pais, nos níveis de compromisso e de confiança que 
os jovens adultos manifestam nas suas relações íntimas.   
Assim, as variáveis independentes são o género (feminino e masculino) e a idade do 
jovem adulto na altura da separação dos pais: (a) o jovem tinha entre 0 e 3 anos; (b) 
entre 3 e 6 anos; (c) entre 6 e 9 anos; (d) entre 9 e 13 anos; e (e) entre 13 e 18 anos de 
idade. Estas idades permitem distinguir entre a separação dos pais quando os jovens 











1. Obtenção e selecção da amostra  
A amostra do presente estudo seria constituída por jovens adultos do sexo feminino 
e masculino (a) cujas idades estivessem compreendidas entre os 18 e os 25 anos, (b) 
filhos de pais separados e, (c) que estivessem envolvidos numa relação íntima 
heterossexual há pelo menos 7 meses.  
A amostra seria obtida por um processo de referências múltiplas, pedindo a pessoas 
que indicassem jovens adultos que pudessem estar nas condições requeridas.  
Os indivíduos seriam contactados de modo a solicitar a sua participação e a 
explicar-se os objectivos gerais do estudo. Mais especificamente, seria explicado aos 
indivíduos que se procurava com o presente estudo compreender as diferenças nos 
níveis de compromisso e confiança dos jovens adultos cujos pais se separaram quando 
os jovens adultos eram ainda crianças e quando eram adolescentes para que, no futuro, 
se possa dar melhor apoio a jovens adultos nas mesmas circunstâncias. Seria assegurada 
a confidencialidade da informação recolhida. O local, dia e hora da aplicação seriam 
marcados após a aceitação por parte do indivíduo, em participar no estudo.   
De modo a testar as escalas traduzidas para a população portuguesa, estas foram 
aplicadas a 7 indivíduos, dos quais 2 são do sexo masculino e 5 do sexo feminino. Dois 
dos participantes apresentavam 20 anos, quatro tinham 23 anos e um possuía 24 anos de 
idade. A média  da idade dos jovens adultos na altura em que os pais se separaram situa-




2. Procedimentos de avaliação  
De acordo com os objectivos anteriormente definidos, as variáveis dependentes, do 
presente estudo são o nível de compromisso e o nível de confiança que os jovens 
adultos apresentam relativamente à sua relação íntima actual. O compromisso será 
avaliado através dos seguintes componentes: (a) alternativas ao parceiro; o indivíduo é 
atraído por outros indivíduos ou por outro estilo de vida diferente do que tem com o 
parceiro (b) grau de satisfação na relação; permite avaliar o desejo de continuar na 
relação por motivos de satisfação. A confiança será avaliada por dois componentes: (a) 
benevolência; atribuições que o individuo faz em relação à benevolência do parceiro e 
(b) honestidade; acreditar na palavra do parceiro como indicador de intenções futuras 
genuínas.  
Os dados demográficos foram recolhidos após as instruções dadas aos participantes 
do estudo (Anexo A).  
  
O nível de compromisso será medido através da Escala de Compromisso de Lund, 
(1985) (Anexo B, B1). O objectivo desta escala é avaliar o nível de compromisso e o 
sentido de permanência do indivíduo numa relação íntima actual. Os itens foram 
desenvolvidos através de 30 respostas abertas e fechadas a perguntas sobre as relações 
íntimas, e relações íntimas no geral. Os 9 itens da escala derivados da análise factorial 
ao conjunto de itens inicial, são medidos numa escala de Likert a cinco pontos (1= 
nenhum compromisso a 5= total compromisso). Exemplos dos itens incluem: “Qual a 
probabilidade da sua relação vir a ser permanente?”, “Em que medida se sente 
obrigado/a a manter a relação actual?”, “Para procurar uma nova relação íntima quão 
atraente teria de ser um potencial parceiro/a?” 
Este instrumento foi escolhido por apresentar elevada consistência interna, com um 
alpha de Cronbach de 0.82. A avaliação da validade, também presente na escala de 
Lund (1985), indica que a escala de compromisso está correlacionada 0.36 com a 
duração das relações pessoais.   
 
O nível de confiança no parceiro será medido através da Escala de Confiança na 
Díade, traduzida da Dyadic Trust Scale de Larzerele & Huston (1980) (Anexo C, C1). O 
objectivo desta escala é avaliar o nível de confiança interpessoal relativamente ao 
parceiro numa relação íntima que será calculado através de 8 itens usando uma escala de 
Likert de 7 pontos (1= Discordo fortemente a 7= Concordo fortemente). Exemplos dos 
itens incluem: “O meu/a minha parceiro/a está essencialmente interessado/a no seu 
bem-estar.”, “Existem momentos em que não posso confiar no/a meu/minha parceiro/a.”, 
“Sinto que posso confiar completamente no/a meu/minha parceiro/a.”. 
Este instrumento foi escolhido por apresentar elevada consistência interna, com um 
alpha de Cronbach de 0.93 em amostras heterogéneas de parceiros divorciados, casados 
e namorados e 0.85 a 0.88 com amostras homogéneas de casais casados. A validade do 
constructo foi avaliada comparando os resultados da Dyadic Trust com índices de amor, 
intimidade, e estatuto da relação. A validade descriminante foi avaliada comparando os 
resultados do teste com os resultados obtidos em duas medidas de confiança para 





3.Plano de análise de resultados 
Os resultados obtidos seriam analisados através de uma análise quantitativa (análise 
estatística, descritiva e diferencial).  
No primeiro passo, proceder-se-ia à análise descritiva dos dados calculando-se a 
média e desvio-padrão, frequências e percentagens em função do tipo de variáveis 
(continuas ou categoriais). Os resultados obtidos permitiriam caracterizar a amostra ao 
nível das variáveis demográficas. 
Num segundo passo, descrever-se-iam as relações existentes entre as diferentes 
variáveis demográficas (idade, sexo, duração da relação intima) e as variáveis 
dependentes (nível de compromisso, nível de confiança). Esta análise seria realizada por 
duas regressões múltiplas com o objectivo de descobrir quais as variáveis demográficas 
que contribuem para os níveis de confiança e de compromisso do jovem adulto numa 
relação intima. 
Uma ANOVA (análise de variância univariada) seria usada para analisar as 
diferenças entre grupos (os pais separaram-se quando os jovens tinham: entre 0 e 3 anos; 
entre 3 e 6 anos; entre 6 e 9 anos; entre 9 e 13 anos; entre 13 e 18 anos), nas variáveis 
demográficas (sexo, idade, duração da relação íntima).   
Um terceiro conjunto de análise permitiria avaliar as diferenças no nível de 
compromisso e nível de confiança entre género na idade dos jovens na altura da 
separação dos pais (entre 0 e 3 ano; 3 e 6 anos; 6 e 9 anos; 9 e 13 anos; 13 e 18 anos). 
Esta análise deverá ser conduzida num modelo 2 x 2 MANOVA (idade das raparigas no 
momento de divórcio dos pais x idade dos rapazes no momento de divórcio dos pais). O 
género entra nesta análise como covariável, para ajudar a perceber a relação deste com o 
nível de compromisso e o nível de confiança dos jovens adultos nas suas relações 
íntimas. 
Os resultados da aplicação aos 7 indivíduos mostram que as mulheres apresentam 
maiores níveis de compromisso e de confiança nas suas relações íntimas actuais. O 
nível de compromisso diminui com o aumento da idade da relação íntima e o nível de 
confiança no parceiro diminui à medida que a idade da relação íntima, a idade do 


















Discussão e Conclusão 
A revisão de literatura efectuada indica que as relações íntimas dos jovens adultos 
desenvolvem-se ao longo de todo o seu ciclo de vida e com as experiências a ele 
associadas. Deste modo, e de acordo com o que foi possível verificar em contexto de 
estágio académico, uma experiência que pode marcar o desenvolvimento de relações 
intimas dos jovens adultos, baseadas no compromisso e na confiança é a separação 
conjugal dos pais. O presente estudo poderá ser uma forma de compreender as 
diferenças entre os níveis de compromisso e de confiança nas relações íntimas dos 
jovens adultos, cujos pais se separaram quando o jovem era criança ou adolescente. Esta 
variável, “idade do jovem adulto na altura da separação dos pais” não tem sido muito 
estudada, sendo que os estudos encontrados concluem que a separação conjugal dos pais 
apresenta maior efeito para as relações íntimas do jovem adulto quando este se 
encontrava na primeira infância. Se com este estudo se verificar que essa não é a faixa 
etária em que o efeito da separação dos pais é maior, então este estudo irá servir de base 
a novas investigações na área das relações íntimas dos jovens adultos.  
A literatura indica alguma inconsistência nas diferenças entre sexos relativamente ao 
maior efeito do divórcio parental nas relações futuras do jovem adulto, sendo que este 
estudo pode ajudar no esclarecimento dessa informação permitindo depois a técnicos 
especializados, intervir com a população de maior risco de separação nas suas relações 
íntimas.  
A partir da análise dos resultados obtidos da amostra de 7 indivíduos verifica-se que 
os níveis de compromisso e de confiança dos jovens adultos na sua relação íntima actual 
parecem ser influenciados por factores demográficos diferentes. Quanto mais velho for 
o jovem adulto menor é a confiança que deposita no seu parceiro. Se o jovem adulto 
vive a separação dos pais perto da adolescência, maior a sua tendência para a falta de 
confiança no parceiro. Deste modo, os jovens adultos tendem a perder a benevolência e 
honestidade relativamente ao parceiro, quanto mais velhos e maior tempo de relação 
tiverem, e quanto mais tardia for a separação dos pais. Para o nível de compromisso 
parece ser importante a duração da relação actual. Quer o nível de compromisso quer o 
nível de confiança são maiores nas relações mais curtas.  
Os resultados desta amostra de 7 indivíduos dão suporte a investigações realizadas 
anteriormente que indicam ser as mulheres a sentirem-se mais comprometidas na 
relação e a apresentarem maior confiança nos parceiros verificando-se que o género 
influencia os níveis de confiança e compromisso nas relações íntimas dos jovens adultos 
(Adams & Jones, 1999; Feng, Giarrusso, Bengston & Frye, 1999; Jacquet & Surra, 
2001; King, 2002; Mullett & Stolberg, 2002; Schaick & Stolberg, 2001).   
Várias alternativas se podem colocar ao facto do jovem adulto cujos pais se 
separaram quando era adolescente, apresentar maiores dificuldades em confiar no seu 
parceiro íntimo. O primeiro e que serve de limitação ao estudo refere-se à amostra 
reduzida e maioritariamente feminina. O segundo refere-se às relações íntimas que são 
influenciadas por elementos de afiliação, de cuidados mútuos e sexualidade, factores 
que vão além dos processos de vinculação e que permitem que as relações com os pares 
exerçam no jovem adolescente maior influência relativamente às relações intimas do 
que as relações de vinculação com os progenitores. Estas por sua vez também podem ter 
sido seguras na infância e, com a separação dos pais na adolescência, ter afastado o 
jovem de um dos progenitores modificando ou criando expectativas e crenças negativas 
nas suas representações das relações íntimas. Por outro lado, uma criança que viva 
desde muito cedo apenas com um dos progenitores, pode habituar-se a essa situação, e 
desenvolver desde cedo recursos para lidar com a situação stressante de separação dos 
pais mesmo tendo um relacionamento distante com um dos pais. Com um adolescente 
as relações de vinculação desenvolvidas durante a infância são muitas vezes quebradas 
quando os pais se separam durante a adolescência, podendo justificar o resultado da 
amostra de teste.  
Antes de concluir o estudo e para revisão do trabalho foi pedido a um licenciado em 
literatura que revisse erros de tradução das escalas apresentadas. Dessa leitura surgiram 
algumas alterações a realizar nos itens das escalas, nomeadamente na escala de 
compromisso, com o item 4 a suscitar dúvidas de compreensão. Após as correcções os 
itens não suscitaram mais dúvidas. 
De acordo com as escalas propostas aplicar no estudo, será relevante uma amostra 
de grandes dimensões que permita maior variedade de indivíduos para cada um dos 
níveis da variável “idade do jovem adulto na altura da separação dos pais”, permitindo 
esclarecer os resultados observados na amostra de sete indivíduos que mostram que a 
separação dos pais quando os filhos são adolescentes compromete mais as suas relações 
intimas futuras do que quando a separação dos pais ocorre quando os filhos são mais 
pequenos. Além disso, a amostra de teste é muito homogénea, com a grande maioria dos 
participantes do género feminino e estudantes universitários. Parece importante que 
num próximo estudo a amostra seja mais repartida relativamente ao género, visto um 
dos objectivos do estudo ser a avaliação das diferenças entre sexos relativamente aos 
níveis de compromisso e confiança nas relações íntimas, e participantes que apresentem 
outros níveis e áreas de formação alcançando uma amostra mais representativa da 
população portuguesa. 
Derivado dos resultados obtidos da amostra de teste, será relevante, em futuras 
investigações, o estudo dos efeitos das relações com os pares e primeiras relações 
românticas da adolescência visto serem estas as últimas experiências a influenciar 
expectativas e representações no jovem adulto face às relações íntimas. 
Julga-se ainda importante a necessidade de controlar variáveis sócio-demográficas 
específicas que possam influenciar os resultados. Sendo Portugal um país de fácil 
acesso a estrangeiros, começa a haver necessidade de estudar essas populações 
relativamente representativas no nosso país. Derivado das suas culturas, a possibilidade 
de indivíduos de etnias e raças diferentes apresentarem perspectivas diferentes face ao 
divórcio ou separação conjugal indica esta como uma variável pertinente controlar dada 
a influência que pode ter no modo como estas questões são abordadas. O nível sócio-
económico apresenta-se como outra variável a controlar uma vez que indivíduos com 
diferentes níveis académicos e monetários poderão perspectivar o divórcio ou a 
separação conjugal de formas diferentes. Contudo, a utilização desta variável torna 
importante o estudo da variável “conflito parental”, uma vez que parece haver ligação 
entre as duas variáveis nos estudos relativos à separação conjugal.  
Parece relevante continuar os estudos com análise das diferenças entre géneros, pois 
esta revela ser uma variável importante nas relações íntimas do jovem adulto, 
nomeadamente no compromisso e confiança que se manifestam em maior nível nas 
mulheres.  
Deste estudo espera-se retirar algumas implicações para a prática clínica, 
nomeadamente para a avaliação do risco de separação nos jovens adultos e posterior 
promoção das relações e prevenção das separações. Mais especificamente o ajustamento 
dos jovens adultos à separação dos pais pode ser facilitado através da educação dos 
jovens fornecendo-lhes informação e sensibilizando-os para o desenvolvimento de 
relações de confiança e de compromisso. Alguns indicadores simples sobre o 
compromisso interpessoal parecem fundamentais quando se pretende avaliar o risco de 
separação numa relação íntima. O grau em que os parceiros se dedicam um ao outro está 
estreitamente relacionado com a perspectiva do “Nós”, oposta a uma perspectiva do 
“Eu”, e o à vontade para negociar e sacrificar-se pelo outro pode tornar-se central para 
continuar uma relação intima (Teachman, Tedrow & Hall, 2006). O presente estudo 
poderá contribuir para a avaliação do risco de separação dos jovens adultos permitindo, 
através das escalas, detectar as relações em maior risco. O reconhecimento da 
significância do compromisso nos padrões de interacção das relações permite a 
conselheiros matrimoniais e terapeutas a utilização de técnicas para encorajar os casais a 
reavaliar e renovar o compromisso das suas relações.  
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2. Género: F. ___ M.___ 
 
3. Estado civil dos pais:  
 
 
4. Que idade tinha quando os seus pais se separaram?  
De 0 a 3 anos ___ 
De 3 a 6 anos ___ 
De 6 a 9 anos ___ 
De 9 a 13 anos___ 
De 13 a 18 anos___ 
 


























 De seguida ser-lhe-ão apresentadas questões sobre o nível de compromisso que 
sente na sua relação. De 1 a 5, em que 1 significa “Nada provável” ou e 5 significa 
“Bastante provável”, pedimos-lhe que assinale a opção que melhor define a sua relação. 
  
II. Escala de Compromisso de Lund 
1. Qual a probabilidade da sua relação vir a ser permanente? 
1 
Nada provável 
2 3 4 5 
Bastante provável 
     
 
2. Em que medida se sente atraído/a por outros/as eventuais parceiros/as? 
1 
Nada atraído/a 
2 3 4 5 
Bastante atraído/a 
     
 




2 3 4 5 
Bastante provável 




4. Se a sua relação actual terminasse qual o grau em que se sentiria perturbado/a? 
1 
Nada perturbado/a 
2 3 4 5 
Bastante 
perturbado/a 
     
 




2 3 4 5 
Bastante atraente 
     
 
6. Qual a probabilidade de procurar outra relação ou vir a ter um estilo de vida de 
pessoa solteira no futuro? 
1 
Nada provável 
2 3 4 5 
Bastante provável 
     
 
7. Em que medida se sente obrigado/a a manter a relação actual? 
1 
Nada obrigado/a 
2 3 4 5 
Bastante 
obrigado/a 
     
 
 





2 3 4 5 
Totalmente 
comprometido 
     
 




2 3 4 5 
Bastante provável 



































































 De seguida ser-lhe-ão apresentadas algumas afirmações sobre a confiança 
relativamente ao parceiro/a da relação actual. Para cada afirmação assinale, por favor, o 




III. Escala de Confiança na Díade 
 





2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 
       
 





2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 
       
 





2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 










2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 
       
 





2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 
       
 





2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 
       
 





2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 









2 3 4 5 6 7 
Concordo 
fortemente 
       
 
Fim! 







































Anexo D – Dados recolhidos da amostra de 7 indivíduos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
